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1. Introdução 

O Plano Estratégico de Tecnologia da Informação (PETI), desenvolvido pela 
Gerência Geral de Tecnologia da Informação (GGTI) da Secretaria da 
Fazenda de Pernambuco (Sefaz-PE), tem como objetivo principal assegurar 
que o direcionamento e a estratégia de TI estão alinhados às metas e 
objetivos de negócio da organização. Este Plano é um instrumento essencial 
para a estruturação estratégica, tática e operacional dos sistemas de 
informação e da infraestrutura necessários para suportar as decisões, ações 
e processos da organização. 
Entre as contribuições do PETI podemos citar: 
 Melhoria da performance da área de TI: Através da alocação eficiente de 

recursos e da otimização dos processos, aumentamos a produtividade 
dos profissionais envolvidos; 

 Alinhamento estratégico: As estratégias de TI são integradas às 
estratégias de negócio, proporcionando vantagens competitivas nos 
níveis estratégico, tático e operacional; 

 Comprometimento da alta administração: Garantimos a alocação de 
recursos e a obtenção de resultados intermediários e incrementais; 

 Antecipação de tendências futuras: Provemos a inovação tecnológica 
contínua, evitando rupturas drásticas e altos investimentos; 

 Aumento da satisfação dos usuários: Oferecemos tecnologia compatível 
e de fácil manuseio, atendendo às expectativas dos usuários. 
 

Anualmente, durante o Planejamento Estratégico de TI, tópico ‘9. Processo 
de Prospecção de Novas Tecnologias’ do PETI, realizamos uma análise 
detalhada da infraestrutura atual e das novas tecnologias disponíveis no 
mercado. Essa análise abrange áreas como infraestrutura, banco de dados, 
BI e desenvolvimento, permitindo-nos identificar as tecnologias que melhor 
se alinham com os objetivos de longo prazo e as necessidades do negócio. 
 
Este plano abrange o período de 2024 a 2027 e será revisado anualmente 
para garantir seu contínuo alinhamento com as diretrizes estratégicas da 
organização. Como parte integrante do Planejamento de TI, a GGTI elabora 
anualmente o Plano Diretor de TI (PDTI), que registra os projetos e 
iniciativas necessários para alcançar as metas estabelecidas no PETI.  
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2. Abordagem 

Neste ano de 2025, a GGTI não realizou um planejamento formal para a 
revisão de sua missão, visão e valores, pois já havia um entendimento de 
que estavam alinhados com os princípios da instituição. Para a revisão do 
Plano Estratégico de Tecnologia da Informação (PETI), adotamos uma 
abordagem colaborativa e integrativa, envolvendo as gerências e principais 
lideranças em um processo de revisão e alinhamento estratégico. 

As reuniões realizadas tiveram como objetivo principal revisar os projetos e 
iniciativas que estavam em execução e previstos, assegurando que todos 
estivessem em conformidade com os objetivos estratégicos da SEFAZ. Além 
disso, foi essencial identificar e alinhar novos projetos e iniciativas que 
pudessem mitigar os gaps identificados na Metodologia de Avaliação da 
Maturidade e Desempenho da Gestão Fiscal (MD-GEFIS), promovendo uma maior 

eficiência e eficácia nas operações da SEFAZ. 

Um dos focos principais deste ano foi a inclusão de tecnologias emergentes, 
especialmente a Inteligência Artificial (IA). Acreditamos que a IA tem o 
potencial de transformar significativamente nossos processos, 
proporcionando maior precisão, agilidade e inovação.  
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3. Abrangência 

O Planejamento Estratégico de TI é a base para a Governança de TI, 
fornecendo aos colaboradores uma visão sistêmica de seus recursos 
tecnológicos. Desta forma, a área de TI passa a contribuir diretamente com 
os resultados das áreas da organização, ajudando a incrementar os retornos 
do negócio como um todo e permitindo a execução de ações em busca do 
desenvolvimento da organização. 

É de suma importância que todos os colaboradores da área leiam este 
documento, pois ele oferece diretrizes claras e objetivas para o alinhamento 
das atividades de TI com os objetivos estratégicos da SEFAZ. Este 
documento encontra-se disponível no Portal do Conhecimento da GGTI, com 
fácil acesso a todos. 

 

4. Fatores Críticos de Sucesso do PETI 

Para garantir o sucesso do Plano Estratégico de Tecnologia da Informação 
(PETI) da SEFAZ, é essencial identificar e focar nos fatores críticos que 
influenciam diretamente a eficácia e eficiência dos projetos e iniciativas de 
TI. Esses fatores são determinantes para o alcance dos objetivos 
estratégicos e para a promoção de uma gestão integrada e alinhada com as 
necessidades da organização. A seguir, destacamos os principais fatores 
críticos de sucesso que foram considerados na elaboração e execução do 
PETI. 

 

 

 

 

 



 

 

Planejamento Estratégico TI- 2024 a 2027 

 

5. Estrutura Organizacional Atual de TI 

A Secretaria da Fazenda de Pernambuco (Sefaz-PE) opera sua área de 
Tecnologia da Informação (TI) de forma centralizada, por meio da Gerência 
Geral de Tecnologia da Informação (GGTI) – conforme ilustrado no Anexo 1. 
As atividades de TI são executadas por uma equipe composta por 
funcionários da Agência Estadual de Tecnologia da Informação (ATI) e por 
profissionais contratados de empresas terceirizadas. 
 

 
A infraestrutura de TI instalada na Sefaz-PE assegura a integração eficiente 
das diversas tecnologias utilizadas, otimizando a performance da gestão e 
garantindo a armazenagem e proteção das informações da organização. 
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6. Missão, Visão e Valores – Internalização 

A internalização da Missão, Visão e Valores é um processo fundamental para 
garantir que todos os membros da organização estejam alinhados com seus 
objetivos e princípios. Este ano, a GGTI realizou uma breve revisão desses 
direcionadores para assegurar que ainda estavam adequados ao contexto 
atual. Como não houve necessidade de alterações no planejamento, os 
direcionadores seguiram sem modificações. 
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A internalização dos Valores da SEFAZ para a GGTI requer que a área esteja 
em conformidade com todas as políticas, regras, legislações e controles da 
organização; 
 - Trate todos os clientes de maneira igual, independente de cor, gênero, 
estado social etc.;  
- Preze por um ambiente com feedbacks construtivos e contínuos e onde os 
problemas sejam sempre comunicados de forma clara;  
- Ofereça serviços e soluções que atendam aos padrões técnicos internos da 
TI; 
 - Desenvolva soluções econômicas e que sejam disponibilizadas ao cidadão 
de Maneira intuitiva. 

7. Mapa Estratégico GGTI e OKR 
  

O Mapa Estratégico da GGTI é derivado do Mapa Estratégico da Sefaz-PE, 
sendo revisado anualmente. Para sua elaboração, utilizamos a metodologia 
do Balanced ScoreCard (BSC), uma abordagem de medição e gestão de 
desempenho que alinha os objetivos estratégicos em diferentes níveis. Essa 
metodologia facilita a criação de indicadores que abrangem todos os níveis 
organizacionais, tornando-se uma ferramenta essencial para a comunicação 
e promoção da estratégia da organização. 

As dimensões (perspectivas) do BSC foram adaptadas para a construção do 
BSC da GGTI, conforme ilustrado na imagem a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para a Sefaz-PE, o Mapa Estratégico e os Objetivos Estratégicos são 
definidos utilizando o método do Balanced Scorecard (BSC) – conforme 
ilustrado no Anexo 2. Os Indicadores, Metas e Ações são estabelecidos com 
base na Metodologia OKR (Objectives and Key Results / Objetivos e 
Resultados-Chaves). 
 
Através da Metodologia OKR, são definidos os Indicadores, Metas e Ações 
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que compõem o Planejamento Estratégico, garantindo uma abordagem 
focada e mensurável para alcançar os objetivos organizacionais. 
 
 

 

 

 
 

Ao aplicarmos a metodologia, conseguimos ter: 
 

 

E através do acompanhamento por ciclos, trimestralmente, conseguimos 
acompanhar os resultados a serem alcançados, comunicar-se com todas as 
áreas e ajustar/alinhar os impedimentos. 
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O monitoramento da OKR na GGTI acontece da seguinte forma: 

 

Os resultados da definição das OKRs que serão trabalhadas ao longo dos 4 
ciclos serão apresentados no PDTI. 

 

8. Análise dos Gaps MD-GEFIS  

A pesquisa MD-GEFIS foi utilizada como ferramenta principal para a análise 
dos gaps existentes. Este processo envolveu reuniões detalhadas com as 
gerências e equipes, com o objetivo de realizar uma análise aprofundada e 
identificar ações e projetos que pudessem trazer um impacto significativo 
nos resultados. 
 
Etapas do Processo: 
 
1. Reuniões com Gerências e Equipes: 

 Realização de encontros para discutir os resultados da pesquisa 
MD-GEFIS. 

 Identificação dos principais gaps e áreas de melhoria. 
2. Análise dos Gaps: 

 Avaliação detalhada dos gaps identificados. 
 Discussão sobre as causas e possíveis soluções. 

3. Desenvolvimento de Iniciativas e Projetos: 
 Proposição de ações e projetos específicos para mitigar os gaps. 
 Planejamento e priorização das iniciativas com base no impacto 

esperado. 
4. Implementação e Monitoramento: 

 Execução das iniciativas e projetos priorizados para mitigação dos 
Gaps 
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 Monitoramento mensal dos resultados e ajustes conforme 
necessários. 

 
 
 

9. Processo de Prospecção de Novas Tecnologias  

 

 
 
 
Esse processo começa com o planejamento estratégico e a revisão anual, 
onde é realizado uma análise detalhada do que temos e o que precisamos 
avançar no âmbito da infraestrutura, banco de dados, BI e desenvolvimento. 
A partir dessas necessidades é realizada a prospecção de novas tecnologias 
e estas são incorporadas ao planejamento estratégico da SEFAZ-PE. Durante 
essa fase, são definidos objetivos claros que estão alinhados com a visão e 
as metas da organização. 
 
Em seguida, ocorre a prospecção de novas tecnologias alinhadas às 
necessidades do negócio. Isso inclui a avaliação de soluções emergentes e o 
monitoramento do ambiente externo para identificar e avaliar o impacto 
potencial dessas inovações. As soluções que melhor se alinham com os 
objetivos estratégicos da SEFAZ-PE são priorizadas para implementação. 
 
Após a avaliação, a GGTI desenvolve planos detalhados para projetos piloto. 
Essas tecnologias são implementadas em um ambiente controlado 
e monitoradas através de reuniões mensais de acompanhamento com todas 
as áreas envolvidas. Reuniões pontuais são realizadas para resolver 
impedimentos que surgem ao longo do processo, permitindo uma avaliação 
cuidadosa dos resultados. Com base nos resultados dos pilotos, são feitos 
ajustes e preparações para a implementação em larga escala. 
 
No que se refere a produtos de desenvolvimento de sistemas, o processo de 
prospecção de novas tecnologias começa na etapa "Oficina de Detalhamento 
da Demanda" da Metodologia de Desenvolvimento Ágil (MDA). Nessa fase, 
avaliamos a arquitetura e identificamos as aquisições necessárias, incluindo 
novas tecnologias, para garantir a entrega de um produto de alta qualidade. 
 
A evolução tecnológica contínua e a prospecção de novas tecnologias são 
essenciais para o sucesso e a competitividade da SEFAZ-PE. Ao identificar e 
implementar essas inovações, a GGTI consegue atender de forma mais 
eficaz às demandas estratégicas, garantindo que as soluções estejam 
sempre alinhadas com os objetivos de longo prazo da organização. 
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10. Consolidação da Estratégia da GGTI 
 

Com base na definição do Mapa Estratégico e nas análises dos tópicos 
previamente mencionados, consolidamos as informações para desdobrar os 
objetivos estratégicos em um plano de ação com diretrizes para os próximos 
3 anos. Este conjunto de metas estratégicas deve permanecer válido 
durante todo o período de planejamento de longo prazo. Anualmente, o 
Planejamento Estratégico será revisado, pois todo o processo – formulação e 
implementação – é resultado de definições estratégicas que são 
influenciadas por mudanças nos contextos internos e externos da 
organização. O resultado dos levantamentos feitos através das dinâmicas 
para extração do que precisaríamos trabalhar, alinhado à estratégia para os 
próximos 3 anos, foi traduzido em projetos: Estratégicos Sefaz-PE, 
Estratégicos GGTI e Internos GGTI, que serão apresentados na figura abaixo 
do Roadmap dos Projetos 2024 a 2027. Os projetos de desenvolvimento e 
iniciativas GGTI e SEFAZ para 2025 estarão listados no PDTI. 

Projetos e Iniciativas Estratégicas SEFAZ: 
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Projetos e Iniciativas Estratégicas GGTI: 

 

 

Projetos e Iniciativas Internas GGTI: 

 

 

11. Gestão da Mudança 
  

A Gestão de Mudanças tem o objetivo de controlar, coordenar, avaliar os 
impactos e interdependências de qualquer alteração de TIC no ambiente de 
produção da Sefaz-PE (e em outros ambientes, se necessário), para que 
tenhamos o máximo de disponibilidade e eficiência na entrega dos serviços.  

Toda mudança, seja de TI ou não, que possa afetar a entrega de serviços 
internos ou aos contribuintes, após avaliação da gestão de mudanças, é 
submetida a um comitê de mudança formado pelos líderes das áreas da 
GGTI, onde semanalmente são discutidos e avaliados o objeto das 
mudanças, seus impactos e relações dentro do ambiente. 

Todo esse processo, ilustrado na imagem abaixo, é acompanhado pela 
Gerência de Suporte e Mudanças de Infraestrutura de TI, para que sejam 
realizados os registros das atividades no sistema de gerenciamento de 
mudanças.  Após a implantação da mudança, é solicitado aos envolvidos que 
registrem o resultado, as dificuldades e as lições aprendidas no Portal do 
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Conhecimento da GGTI, possibilitando a melhoria do processo e reduzindo 
as futuras intervenções. 

 

12.  Gestão de incidentes e requisições da GGTI 
  

Em 2021 foi feito um trabalho consultivo no tema gestão de requisições e 
incidentes para alinhar a temática dentro da Sefaz-PE às melhoras práticas 
de mercado e foi identificado que a gestão de incidentes e requisições na 
GGTI possui nível de maturidade 3, gerenciado, com visão de alcançar o 
nível 4, proativo.  
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Podemos representar através da figura abaixo como se dá o atendimento aos 
usuários e SLA: 
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ANEXO 1: Organograma GGTI 
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ANEXO 2: Mapa Estratégico GGTI 

 


